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Abstract
Objective:  To  cross-culturally  adapt  and  validate  the  universal  Portuguese  version  of  the  Pedi-
atric Functional  Assessment  of  Chronic  Illness  Therapy  ---  Fatigue  (pedsFACIT-F).
Method: The  universal  Portuguese  version  of  the  pedsFACIT-F  was  cross-culturally  adapted  and
validated in  323  children  and  adolescents  aged  8---18  years,  173  healthy  individuals,  and  150
with chronic  diseases  (cancer,  juvenile  idiopathic  arthritis,  and  diabetes).  Reliability  (internal
consistency  and  test---retest  reliability)  was  assessed.  Item  response  theory  model  assumptions
were evaluated  using  confirmatory  and  exploratory  factor  analyses.  Items  were  calibrated  using
a graded  response  model.  Differential  item  functioning  was  assessed  regarding  age,  gender,  and
clinical condition  (healthy  vs.  chronic  diseases).

Results:  No  major  cultural  adaptations  were  needed.  Internal  consistency  (Cronbach’s
alpha =  0.84)  and  test---retest  reliability  (intraclass  correlation  coefficient  =  0.92)  were  good.
CFA (CFI  =  0.92,  TLI  =  0.90,  RMSEA  =  0.097)  and  CFE  analysis  confirmed  sufficient  unidimensio-
nality. The  data  also  fit  the  GRM  and  demonstrated  good  coverage  of  the  fatigue  construct
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(threshold  parameters  range:  −1.42  to  4.56).  No  items  demonstrated  significant  differential
item functioning.
Conclusion:  The  universal  Portuguese  version  of  the  pedsFACIT-F  provides  a  reliable,  precise,
and valid  measure  after  being  assessed  by  robust  psychometric  properties.  Stability  of  the
measurement  properties  of  the  pedsFACIT-F  scale  allows  its  use  to  assess  fatigue  in  clinical
research in  Portuguese-speaking  children  and  adolescents.
© 2019  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/
4.0/).
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Adaptação  transcultural  e  validação  da  versão  portuguesa  universal  da  Escala
Avaliação  Funcional  Pediátrica  de  Terapia  de  Doença Crônica  ---  Fadiga  (pedsFACIT-F)

Resumo
Objetivo:  Adaptar  transculturalmente  e  validar  a  versão  portuguesa  universal  da  escala
Avaliação Funcional  Pediátrica  de  Terapia  de  Doença  Crônica  ---  Fadiga  (pedsFACIT-F).
Método:  A  versão  traduzida  para  o  português  universal  e  adaptada  transculturalmente  da  escala
pedsFACIT-F  foi  validada  em  323  crianças  (entre  8  e  18  anos),  173  saudáveis  e  150  com  doenças
crônicas  (câncer,  artrite  idiopática  juvenil  e  diabetes).  A  confiabilidade  foi  avaliada  pela  consis-
tência interna  e  confiabilidade  teste-reteste.  Os  pressupostos  do  modelo  da  teoria  da  resposta
ao item  foram  avaliados  por  meio  da  análise  fatorial  confirmatória  e  exploratória.  Os  itens
foram calibrados  segundo  modelo  de  resposta  gradual.  O  funcionamento  diferencial  do  item  foi
examinado com  respeito  à  idade,  ao  gênero  e  à  condição  de  saúde  (saudáveis  versus  doenças
crônicas).
Resultados:  A  adaptação  cultural  não  apresentou  dificuldades  substantivas.  A  confiabilidade
da consistência  interna  (alfa-Cronbach  =  0,84)  e  do  teste-reteste  (correlação  intraclasse  =  0,92)
foram adequadas.  As  análises  da  AFC  (CFI  =  0,92,  TLI  =  0,90,  RMSEA  =  0,097)  e  AFE  confirmaram
suficiente  unidimensionalidade.  O  estudo  de  calibração  demostrou  bom  ajuste  do  MRG  e  boa
cobertura do  construto  fadiga  (variação  dos  limiares  das  categorias  de  resposta:  −1,42  a  4,56).
Não foi  verificada  presença  de  funcionamento  diferencial  do  item  significante.
Conclusão:  A  versão  portuguesa  universal  da  escala  pedsFACIT-F  é  uma  medida  confiável,  pre-
cisa e  válida,  verificada  após  análises  de  propriedades  psicométricas  robustas.  A  estabilidade
das propriedades  de  medida  da  escala  permite  seu  uso  para  avaliação  de  fadiga  em  estudos
clínicos com  crianças  e  adolescentes  em  países  lusófonos.
© 2019  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.
0/).
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Introdução

Fadiga  é  um  sintoma  constituído  por  componentes  físicos,
mentais  e  emocionais  caracterizados  por  falta  de  ener-
gia,  diminuição  da  capacidade  de  fazer  atividades  diárias
e  sensação de  cansaço.1 É  um  construto  subjetivo  multi-
dimensional  de  caráter  agudo,  episódico  ou  crônico  e  um
importante  componente  da  qualidade  de  vida  relacionada
à  saúde,  pois  se  correlaciona  com  estado  de  saúde,  dor,
função  cognitiva  e  papel  familiar  ou  social  desempenhado.2

É  um  sintoma  frequente  em  adolescentes  ‘‘saudáveis’’  (30%
a  40%)  sobretudo  do  sexo  feminino3 e  em  crianças e  adoles-
centes  com  doenças crônicas  como  câncer,  diabetes,  doença
inflamatória  intestinal  e  artrite  idiopática  juvenil.1

Medidas  de  fadiga  em  crianças e  adolescentes  são  impor-
tantes,  pois  permitem  identificar  o  impacto  desse  sintoma,

distinguir  sujeitos  com  maior  vulnerabilidade  e  avaliar  e
comparar  resultados  de  ensaios  clínicos.3 Algumas  esca-
las  foram  desenvolvidas  para  aferir  fadiga  na  faixa  etária
pediátrica:  Fatigue  Scale  Child  (FS-C)4 e  Fatigue  Scale

p
à
d

dolescent  (FS-A)5;  Promis  ---  Pediatric  Fatigue6;  PedsQL
ultidimensional  Fatigue  Scale  (PedsQL-MFS)7 e  Avaliação
uncional  Pediátrica  de  Terapia  de  Doença Crônica  ---  Fadiga
pedsFACIT-F).8 Dessas,  apenas  a  PedsQL-MFS  foi  traduzida
ara  o  português  do  Brasil  e  usada  para  se  avaliar  fadiga  em
rianças  com  artrite  idiopática  juvenil.9

A  pedsFACIT-F  foi  desenvolvida  para  ser  respondida  por
rianças  e  adolescentes  entre  oito  e  18  anos  e  suas  pro-
riedades  psicométricas  foram  consideradas  adequadas  por
eio  de  testes  clássicos  e  modernos.8 A  pedsFACIT-F  tem-se

evelado  uma  escala  importante  para  clínicos  e  pesquisado-
es  que  desejam  avaliar  a  presença de  fadiga  em  crianças

 adolescentes  saudáveis  e  com  doenças crônicas.1 A  coleta
e  informações  diretamente  das  crianças e  dos  adolescentes
or  meio  de  um  instrumento  válido  e  confiável  é  essen-
ial  para  melhor  conhecer  as  percepções  de  fadiga  nessa
aixa  etária.  A  oferta  dessa  escala  para  uso  universal  em

aíses  lusófonos  contribuirá  para  o  atendimento  integral

 saúde  desse  grupo  de  crianças e  permitirá  estratégias
e  prevenção  e  tratamento  desse  sintoma.  O  objetivo  do
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58  

resente  trabalho  é  fazer  a  adaptação  transcultural  e  avaliar
s  propriedades  psicométricas  da  versão  portuguesa  univer-
al  da  pedsFACIT-F.

étodo

esenho  do  estudo  e participantes

studo  observacional  metodológico,  aprovado  pelo  Comitê
e  Ética  em  Pesquisas  com  Seres  Humanos  da  Universidade
ederal  de  Uberlândia  (CAAE:13446913.2.0000.5152).  Foi
btida  permissão  formal,  por  e-mail,  do  representante  do
ACIT.org  para  o  uso  da  versão  original  da  pedsFACIT-F.

Entre  setembro  de  2014  e  setembro  de  2016,  por  meio
e  uma  amostra  de  conveniência  de  323  crianças e  adoles-
entes,  entre  oito  e  18  anos,  173  saudáveis,  provenientes
e  escolas  públicas  locais,  e  150  com  doenças crônicas
tendidas  no  Hospital  de  Clínicas  da  Universidade  Fede-
al  de  Uberlândia,  foram  convidados  a  responder  a escala
edsFACIT---F.  A  escala  foi  aplicada  após  assinatura  de  termo
e  consentimento  pelos  pais  e  de  assentimento,  pelas
rianças  acima  de  12  anos  e  mediante  comprovação  de
iterácia  para  leitura  e  interpretação  de  dois  itens  do  ins-
rumento.  Determinamos  que  seriam  excluídos  do  estudo
s  participantes  que  não  respondessem  a  mais  de  dois
tens.  Um  questionário  com  dados  sociodemográficos  foi  res-
ondido  pelos  pais.  Com  relação ao  tamanho  da  amostra,
ara  avaliação da  equivalência  semântica  e  conceitual  em
elação  aos  itens  originais,  testamos  a  versão  pré-teste  em
0  participantes  conforme  recomendado  por  DeWalt  et  al.10

ara  avaliar  a  equivalência  das  medidas  psicométricas  segui-
os  as  orientações  de  Hair  et  al.11 de  uso  de  uma  amostra
ue  contemple  um  mínimo  de  cinco  a  10  participantes  por
ada  item  da  escala.

 escala  pedsFACIT-F

 peds  FACIT-F  é  uma  escala  constituída  por  13  itens  do
ipo  Likert  com  cinco  opções  de  respostas  (‘‘nunca’’  ---
score  =  0  a  ‘‘sempre’’  ---  escore  =  4),  que  medem  a  sensação
e  fadiga  nos  últimos  sete  dias,  derivados  de  um  banco  de
tens  do  peds-FIB  (Pediatric  Fatigue  Item-Bank)  composto
or  51  itens  calibrados  por  meio  da  metodologia  da  Teoria
a  Resposta  ao  Item.  O  pedsFACIT-  F  avalia  fadiga  como  um
onceito  unidimensional  e  apresenta  propriedades  psicomé-
ricas  satisfatórias  conforme  análises  de  teoria  clássica  e
oderna.8

radução  e  adaptação  cultural

 escala  pedsFACIT---F  foi  traduzida  para  língua  portuguesa
e  acordo  com  os  critérios  da  metodologia  de  tradução FACIT
m  método  iterativo  amplamente  validado  que  consiste  das
tapas  de  tradução,  retrotradução, revisão  da  retrotradução
or  revisores  independentes  e  harmonização. Na  fase  de
radução  para  língua  portuguesa  a  escala  foi  avaliada  por

inco  tradutores  e  um  revisor  representante  da  empresa
ACIT  (FACIT.org).  Após  responder  os  itens,  as  crianças foram
onvidadas,  por  um  meio  de  entrevista  retrospectiva  e  cog-
itiva,  a  comentar  sobre  o  entendimento  de  cada  item  e
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ua  relevância  para  elas,  tanto  pessoal  como  cultural,  e
uderam  fazer  sugestões  sobre  itens  ou  termos  considerados
e  difícil  compreensão,  ofensivos,  redundantes  ou  inade-
uados.  Após  a  aplicação  do  pré-teste,  as  respostas  foram
nviadas  aos  autores  da  escala  original  para  reformulação
os  termos  caso  necessário.12

statística  e testes  psicométricos

 análise  estatística  descritiva  foi  usada  para  dados  socio-
emográficos  dos  participantes.  Para  as  análises  dos  itens,
s  escores  obtidos  dos  itens  reversos  foram  revertidos  de
odo  que  escores  mais  altos  passaram  a representar  maior
ercepção  de  fadiga  no  respondente.

onfiabilidade

 confiabilidade  da  escala  foi  avaliada  através  da  consis-
ência  interna  por  meio  do  coeficiente  de  alfa-Cronbach.
oeficientes  acima  de  0,7  foram  considerados  aceitáveis.13

Para  verificar  a  reprodutibilidade,  a  escala  foi  reaplicada
m  30  participantes  após  14  dias  e  calculado  o  coeficiente  de
orrelação  intraclasse.  As  correlações  foram  consideradas
dequadas  quando  acima  de  0,90.14

alidade

ara  confirmar  o  modelo  original  da  escala  pedsFACIT  foi
valiada  a  validade  de  construto  por  meio  da  análise
atorial  confirmatória  (AFC).15 Além  disso,  os  pressupostos
pistemológicos  para  a  Teoria  de  Resposta  ao  Item  avali-
dos  foram  a unidimensionalidade,  independência  local  e
onotonicidade.16

A  unidimensionalidade  do  construto  foi  verificada  pela
nálise  fatorial  confirmatória  (AFC),  que  usou  matrizes  de
orrelação  policórica  interitem  e  o  algoritmo  estimador
e  mínimos  quadrados  ponderados  robustos  ajustados  pela
édia  e  variância  (Mean  and  Variance  ---  Adjusted  Weighted

east  Squares  [WLSMV])  do  programa  MPlus  (versão  6.12).17

ara  avaliar  os  índices  de  ajuste  do  modelo  proposto  foram
sados  os  coeficientes  Índice  de  Ajuste  Comparativo  (Com-
arative  Fit  Index  ---  CFI),  Tucker-Lewis  Index  (TLI)  e  raiz  do
rro  quadrático  médio  de  aproximação  (Root  Mean  Square
rror  of  Approximation  [RMSEA]).  Os  itens  foram  considera-
os  unidimensionais  se  CFI  e  TLI  superiores  a  0,90  e  RMSEA
nferior  a  0,06.11 No  caso  de  violação de  um  desses  critérios,

 suficiência  da  unidimensionalidade  será  confirmada  se  na
nálise  Fatorial  Exploratória  (AFE)  (software  SPSS  18.0)  o
rimeiro  fator  extraído  explica  mais  do  que  20%  da  vari-
ncia  total  no  modelo  e  se  a  razão  entre  o  percentual  de
xplicação  do  primeiro  fator  é  quatro  vezes  maior  do  que  o
ercentual  de  explicação  do  segundo  fator.15

A  independência  local  foi  investigada  por  meio  da
orrelação  da  matriz  de  resíduos  obtida  na  AFC  com  um  fator
eral.  Correlações  residuais  maiores  do  que  0,25  são  indica-

ivas  de  possível  dependência  local.  O  impacto  negativo  da
ependência  local  foi  avaliado  por  meio  da  observação  da
udança  nos  parâmetros  dos  itens  após  a  retirada  individual
os  itens  suspeitos  de  não  atenderem  a  esse  pressuposto.16
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Tabela  1  Características  sociodemográficas  dos
participantes

Características  Doenças
crônicas
(n  =  150)

Saudáveis
(n  =  173)

Idade  média;  meses  (DP)  138,0  (28,0)  138,2  (26,8)
Faixa etária  (%)

8 a  12  anos 106  (70,6) 114  (65,9)
13 a  18  anos 44  (29,3) 59  (34,1)

Sexo (%)
F  77  (51,3)  99  (57,2)
M 73  (48,7)  74  (42,8)

Escolaridade  (%)
Fundamental  1  38  (25,3)  47  (27,2)
Fundamental  2 98  (65,3) 121  (69,9)
Ensino médio 14  (9,3) 5  (2,9)

Doenças crônicas  (%)
Artrite  juvenil  42  (28,0)
Câncer  46  (30,6)
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Chronic  Illness  Therapy  -  Fatigue  (pedsFACIT-F)  

A  monotonicidade  foi  aferida  durante  a  calibração  dos
itens,  através  do  programa  IRTPRO  4.2.  Foi  executado
o  Modelo  de  Resposta  Gradual  (MRG)18 nesse  programa,
que  considera  um  valor  positivo  para  o  parâmetro  (a)
(discriminação),  resulta  em  uma  monotonicidade  crescente.
Itens  bem  ajustados  são  indícios  de  que  esse  pressuposto  foi
devidamente  atendido.19

Calibração

Os  itens  do  pedsFACIT---F  foram  calibrados  conforme
MRG  proposto  por  Samejima,18 que  estima  o  grau  de
discriminação,  parâmetro  (a),  e  o  grau  de  dificuldade,  parâ-
metro  (b),  a  partir  das  respostas  dos  itens.18 O  parâmetro
(a)  representa  a  capacidade  de  respostas  do  item  de  dis-
criminar  respondentes  com  magnitudes  de  variável  latente
próximas.  Valores  do  parâmetro  (a)  entre  0,01  e 0,34  são
considerados  muito  baixos;  de  0,35  a  0,64,  baixos;  de  0,65
a  1,34,  moderados;  de  1,35  a  1,69,  altos;  e  acima  de  1,70,
muito  altos.20 O  parâmetro  (b)  refere-se  à  dificuldade  do
item,  ou  seja,  à  sua  localização  ao  longo  do  continuum  da
variável  latente  (fadiga)  conforme  limiar  das  categorias  de
respostas,  por  meio  do  método  de  máxima  verossimilhança
marginal.  Itens  idealmente  perfeitos  devem  ter  abrangência
suficiente  para  conter  os  graus  de  dificuldade  do  construto
medido.21 O  índice  SS-X2 foi  usado  para  avaliar  o  ajuste  do
modelo,  itens  com  valores  significativos  (<  0,01)  foram  con-
siderados  como  não  ajustados.  Essas  análises  foram  feitas
com  o  programa  IRTPRO  4.02.18,22

Funcionamento  Diferencial  do  Item  (DIF)

O  Funcionamento  Diferencial  do  Item  (DIF)  refere-se  à  pos-
sibilidade  de  dois  indivíduos  com  o  mesmo  nível  de  traço
latente  (fadiga)  responderem  de  forma  distinta  em  razão  de
alguma  característica  particular.  No  presente  estudo  foram
considerados  grupos  distintos  segundo  idade  (oito  a  12  anos
versus  13  a  18  anos),  gênero  (masculino  versus  feminino)  e
estado  de  saúde  (doenças  crônicas  versus  saudáveis).

A  magnitude  e  o  impacto  do  DIF  em  itens  de  fadiga  foram
avaliados  por  meio  de  modelos  de  análise  de  regressão  logís-
tica  ordinal,  com  a  interface  do  programa  de  computador
R  package  Lordif  (version  0.2-2).23

A  magnitude  do  DIF  foi  avaliada  por  meio  do  teste  do
qui-quadrado  (nível  de  significância  de  0,01)  e  teste  de  Mc
Fadden  ‘‘Pseudo  R2’’  (com  mudança de  2%  nos  valores  crí-
ticos).  O  impacto  do  DIF  foi  avaliado  com  base  coeficiente
de  determinação (R2).  Coeficientes  R2  abaixo  de  0,13  foram
considerados  insignificantes,  entre  0,13  e  0,26,  significância
moderada  e acima  de  0,26,  de  DIF  de  impacto  importante.23

Resultados

Tradução  e  adaptação  cultural

O  processo  de  tradução,  retrotradução e  revisão  da

retrotradução  não  apresentou  dificuldades.  Para  a  fase  do
pré-teste,  a  escala  foi  aplicada  em  dez  crianças, cinco
saudáveis  e  cinco  com  doenças crônicas.  Em  geral,  os
participantes  relataram  boa  compreensão  e  facilidade  de

p
i
p
i

Diabetes  62  (41,3)

DP, desvio padrão.

esponder  os  itens.  Os  revisores  consideraram  os  itens  rele-
antes  para  a cultura  portuguesa  universal  e  não  sugeriram
odificações  na  escala.  O  tempo  médio  de  preenchimento
a  escala  variou  de  cinco  a 10  minutos.

articipantes

esponderam  a escala  323  crianças e  adolescentes,  150  com
oença crônica  e  173  escolares.  Os  dados  sociodemográficos
stão  listados  na  tabela  1.  A  média  de  idade  foi  de  138  meses
DP  =  26,4)  e  a maioria  do  sexo  feminino,  tanto  entre  os
acientes  (51,3%)  quanto  nos  escolares  (57,2%).  Acima  de
0%  frequentavam  o  ensino  fundamental.

onfiabilidade

 confiabilidade  da  consistência  interna  e  a  reprodu-
ibilidade  foram  consideradas  adequadas.  O  coeficiente
lfa-Cronbach  da  escala  obtido  foi  de  0,84  e  o  de  correlação
ntraclasse  de  0,92  (intervalo  de  confiança  entre  0,87-0,95).

alidade

s  análises  da  AFC  mostraram  um  bom  ajuste  do  modelo
om  índices  TLI  =  0,90,  CFI  =  0,92  e  RMSEA  =  0,097  (IC  90%
ntre  0,08  e  0,11).  Como  houve  violação da  unidimensiona-
idade  (RMSEA  >  0,06),  foi  feita  a  AFE,  na  qual  o  primeiro
ator  extraído  explicou  38,0%  da  variância  total  dos  itens  e

 segundo  fator  8,2%,  o  que  indica  a  suficiência  da  unidi-
ensionalidade  (fig.  1).  Apenas  um  par  de  itens  (pF11e  pF1)

presentou  correlação  residual  acima  de  0,25,  o  que  sugere

ossível  violação da  independência  local.  Após  a  retirada
ndividual  desses  itens  não  foram  observadas  diferenças  nos
arâmetros  estimados  pela  TRI.  Portanto,  foi  confirmada  a
ndependência  local  dos  itens.
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Figura  1  Gráfico  de  Declividade  (Scree  Plot) extraíd

alibração

 ajuste  das  categorias  (parâmetros  dos  itens)  no  Modelo  de
esposta  Gradual  é  apresentado  na  tabela  2.

Os  valores  do  parâmetro  (a)  de  discriminação variaram
e  0,84  (pF3)  a  2,28  (pF7).  Cinco  itens  (pF2,  pF3,  pF6,
F9  e  pF11)  apresentaram  valores  do  parâmetro  (a)  de
iscriminação  considerados  moderados,  cinco  (pF1,  pF5,
F10,  pF12  e  pF13),  alto  poder  de  discriminação e  três  (pF4,
F7  e pF8),  muito  alto.  Os  valores  do  parâmetro  (b)  de  difi-
uldade  variaram  de  -1,42  a  4,56,  o  que  demonstra  uma
obertura  adequada  da  variação do  traço  latente.

A  Curva  de  Informação  do  Teste  da  versão  portuguesa
niversal  da  escala  peds-FACIT-F  que  relaciona  a  informação
o  teste  com  o  erro  de  medida  observado  está  representada
a  fig.  2.

uncionamento  Diferencial  do  Item  (DIF)

ão  se  verificou  DIF  entre  grupos  de  participantes  com
oença  crônica  e  saudáveis.  Com  relação à  idade,  houve
resença  de  DIF  uniforme  nos  pF9  e  pF11  e  com  relação
o  gênero,  apenas  o  item  pF11  mostrou  DIF  uniforme.  O
mpacto  do  DIF  foi  considerado  insignificante,  pois  os  valores
o  pseudo-R2 obtidos  foram  abaixo  de  0,13.

iscussão

 versão  final  traduzida  para  o  português  universal  da
scala  pedsFACIT-F  foi  obtida  após  criteriosa  metodologia
ue  garantiu  equivalência  semântica,  conceitual  e  cultu-
al.  O  processo  de  validação  contou,  além  das  medidas

sicométricas  clássicas,  com  os  princípios  da  TRI  que  ofe-
ecem  vantagens  na  avaliação  dos  resultados  relatadas  por
acientes  (Patient-reported-outcomes-PROs), pois  permi-
em  a  elaboração  de  testes  adaptativos  computadorizados

d
c

c

 Análise  Fatorial  Exploratória  da  escala  pedsFACIT-F.

u  de  escalas  individualizadas  com  poucos  itens  (short
orms),  uma  vez  que  estimam  os  parâmetros  de  dificuldade

 de  discriminação do  item  de  forma  isolada.24 A  versão
ortuguesa  universal  da  escala  pedsFACIT-F  apresentou  con-
abilidade  e  unidimensionalidade  aceitáveis.  A  calibração
os  itens  mostrou  ajustes  do  modelo  satisfatórios  e  pro-
riedades  de  medida  consistentes  quanto  a  idade  e  gênero
valiados  pela  DIF.

Observamos  que,  durante  a  fase  de  tradução  e  adaptação
ultural,  a  escala  foi  respondida  de  forma  rápida  e  não
ouve  sugestões  de  alterações  dos  itens  ou  termos  consi-
erados  inadequados  ou  desnecessários,  o  que  demonstra
oa  compreensão  e  aceitação  dos  itens  pelos  respondentes.
as  escalas  disponíveis  para  avaliação  do  sintoma  fadiga  em
rianças  e  adolescentes,  apenas  a  PedsQL-MFS  foi  traduzida

 adaptada  culturalmente  para  língua  portuguesa  do  Brasil.9

nteressante  notar  que  o  termo  fadiga  não  é  referido  nos
tens  da  versão  portuguesa  universal  da  escala  pedsFACIT-
F,  mas  o  construto  é  garantido  por  meio  das  expressões  de
ácil  entendimento  como  ‘‘falta  de  energia’’,  ‘‘cansaço’’

 ‘‘necessidade  de  repouso’’.  De  fato,  o  termo  fadiga  nem
empre  é  de  fácil  compreensão,  especialmente  na  faixa  etá-
ia  pediátrica.  Portanto,  é  desejável  que  seja  oferecida  uma
scala  para  a  avaliação  desse  sintoma  que  traduza  a  com-
lexidade  e  a  multidimensionalidade  do  construto.25,26 A
ersão  portuguesa  universal  da  escala  pedsFACIT-F  delineia-
se  como  uma  ferramenta  importante  para  prestadores
e  serviços de  saúde  e  pesquisadores  de  países  lusófonos
ue  tratam  principalmente  de  crianças e  adolescentes  com
oenças  crônicas.  A  validação  de  um  instrumento  para  o  con-
exto  no  qual  será  usado  garante  a  fidedignidade  dos  dados
oletados  e  sua  aplicação  em  estudos  multicêntricos.12 A
onfiabilidade  da  consistência  interna  e  a  reprodutibilidade
a  versão  portuguesa  universal  da  escala  pedsFACIT-F  foram

onsideradas  adequadas.

A  escala  peds-FACIT-F  foi  originalmente  validada  para
rianças  e  adolescentes  com  câncer.  Como  no  presente
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Tabela  2  Parâmetros  dos  itens  da  TRI  para  escala  pedsFACIT-F

Limiares  das  categorias  de  resposta

Itens  a  b1 b2 b3 b4 SS-X2

Sinto-me  cansado/a
pF1

1,61  -1,42  -0,22  1,40  2,22  0,39

Tenho energia  (ou  força)
pF2

1,07  0,01  1,75  3,20  4,56  0,03

Consegui fazer  minhas  coisas
normais  em  casa
pF3

0,84  0,45  1,83  3,05  4,37  0,24

Tive dificuldade  de  começar  coisas  porque
estava  cansado/a  demais
pF4

2,10  -0,39  0,46  1,43  2,15  f0,11

Tive dificuldade  de  acabar  coisas
porque  estava  cansado/a  demais
pF5

1,62  -0,34  0,64  1,75  2,69  0,17

Precisei dormir  durante  o  dia
pF6

0,95  -0,51  0,67  1,86  2,46  0,06

Fiquei irritado  por  estar  cansado/a
demais  para  fazer  as  coisas  que  queria
pF7

2,28  -0,09  0,48  1,04  1,57  0,10

Tive dificuldade  de  brincar  ou  sair  com  os  meus
amigos  tanto  quanto  gostaria  porque  estava
cansado(a)
pF8

1,76  0,54  1,15  1,77  2,27  0,01

Precisei de  ajuda  para  fazer  minhas  coisas
normais  em  casa
pF9

0,96  -0,07  1,11  2,35  2,96  0,02

Sinto-me fraco(a)
pF10

1,52  0,05  0,98  2,05  2,93  0,20

Eu ficava  cansado  demais  para  comer
pF11

1,19  1,26  2,05  2,92  4,42  0,00

Estar cansado  fez-me  ficar  triste
pF12

1,56  0,52  1,31  1,82  2,41  0,37

Estar cansado  fez  me  ficar  zangado
pF13

1,68  0,08  0,78  1,32  1,81  0,22
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a, parâmetro (a) de discriminação do item; b1-4, categorias das r

estudo,  a  unidimensionalidade  do  construto  fadiga  também
foi  confirmada  por  AFC.  No  entanto,  ainda  não  está  clara-
mente  estabelecido  se  fadiga  deveria  ser  medida  por  meio
de  abordagem  unidimensional  ou  multidimensional.8 No  pro-
cesso  de  avaliação das  propriedades  psicométricas  do  Banco
de  Itens  Fadiga  do  Promis  Pediátrico,  foram  identificadas
duas  dimensões  (‘‘cansaço’’  e  ‘‘falta  de  energia’’).6 Neste
estudo,  apenas  23%  dos  participantes  tinham  doenças crô-
nicas.  Embora  fadiga  ocorra  tanto  em  crianças saudáveis
como  doentes,  esse  sintoma  tem  sido  estudado  predomi-
nantemente  em  crianças com  câncer26 e  está  relacionado
tanto  com  ‘‘cansaço’’  como  ‘‘falta  de  energia’’,  mas  no  con-
texto  de  crianças saudáveis  apenas  a  dimensão  ‘‘cansaço’’
tem  sido  usada.3 Portanto,  talvez  a  unidimensionalidade  ou
multidimensionalidade  do  conceito  dependa  da  população
estudada,  se  de  indivíduos  saudáveis  ou  com  condições  clí-
nicas  crônicas.
Como  identificado  na  validação  da  escala  original,
nenhum  item  foi  sinalizado  com  DIF  de  magnitude  signifi-
cante,  no  presente  estudo,  com  respeito  a  idade,  gênero

i
m
p

tas do parâmetro (b) de dificuldade do item.

u  condição de  saúde.  Isso  significa  que  os  itens  da  versão
ortuguesa  universal  da  escala  pedsFACIT-F  foram  igual-
ente  compreendidos  independentemente  de  idade,  gênero

u  presença de  doenças crônicas.  Lai  et  al.,6 no  entanto,
dentificaram  DIF  em  mais  de  50%  dos  itens  do  Banco  de
tens  Fadiga  do  Promis  Pediátrico  ao  analisar  uma  coorte  de
.048  crianças e  adolescentes  entre  oito  e  17  anos.  Segundo
sses  autores,  a  compreensão  do  conceito  ‘‘cansado’’  pode
ariar  conforme  a  idade.  A  aplicação  da  escala  pedsFACIT-F
m  futuros  estudos  com  maior  número  de  participantes  deve
er  feita  para  confirmar  se  a  compreensão  do  conceito  de
adiga  permanece  estável  em  toda  faixa  etária  pediátrica.

Dependência  local  foi  verificada  apenas  em  um  par  de
tens  pF1:  ‘‘Sinto-me  cansado’’  e  pF11:  ‘‘Estava  cansado
emais  para  comer’’.  Dependência  local  significa  que  a  res-
osta  dada  a  um  item  facilita  ou  interfere  nas  respostas  aos
emais  itens.  Entretanto,  após  a  exclusão  individual  desses

tens  não  foram  observadas  diferenças  nos  parâmetros  esti-
ados  pela  TRI.  Acreditamos,  portanto,  que  não  se  deve,
or  ora,  retirar  um  item  do  par  de  itens  com  dependência
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Figura  2  Curva  de  Informação  do  Teste  da  v

ocal,  até  que  seja  comprovada  essa  tendência  em  estu-
os  com  crianças e  adolescentes  saudáveis  e  com  doenças
rônicas.

As  análises  de  calibração  indicam  que  os  itens  da  escala
edsFACIT-F  apresentam  um  bom  ajuste  no  modelo  da
RI.  A  maioria  dos  itens  mostraram  bons  parâmetros  de
iscriminação  e  boa  cobertura  do  construto,  pois  a  variação
os  limiares  de  respostas  dos  itens  foi  abrangente.

Vale  notar  que,  como  na  validação  da  escala  original
ara  crianças com  câncer,  a  escala  peds-FACIT-F- mostrou-
se  ideal  para  mensurar  fadiga  em  crianças e  adolescentes
audáveis  e  com  doenças crônicas  com  maiores  valores  de
raço  latente  (teta  entre  -1,4  e  3),  ou  seja,  com  intensidade
oderada  ou  grave  do  sintoma.  Esses  resultados  sinalizam
ara  a  necessidade  de  inclusão  de  itens  que  possam  avaliar
ndivíduos  com  menor  intensidade  de  fadiga.

Algumas  limitações  do  estudo  podem  ser  verificadas,
elativas  à  composição  e  ao  tamanho  da  amostra  para  as  aná-
ises  psicométricas.  Foram  recrutados  para  o  estudo  crianças

 adolescentes  de  uma  cidade  brasileira.  Dada  a  exten-
ão  territorial  e  diversidade  cultural  brasileira,  bem  como

 possível  variação no  entendimento  do  conceito  ‘‘fadiga’’,
erá  importante  verificar  se  a  versão  para  língua  portuguesa
a  escala  peds-FACIT-F  mantém  propriedades  psicométricas
dequadas  nas  outras  regiões  do  país  ou  de  outros  países
usófonos.  A  participação  de  crianças e  adolescentes  sau-

áveis  e  com  doenças crônicas  (câncer,  artrite  idiopática
uvenil  e  diabetes)  possibilitou  validar  a  escala  nas  prin-
ipais  condições  clínicas  associadas  com  o  sintoma  fadiga.
 portuguesa  universal  da  escala  pedsFACIT-F.

o  entanto,  será  necessário  verificar  se  a  ausência  de  DIF
ara  idade,  gênero  e  diagnóstico  permanece  em  estudos  com
úmero  maior  de  participantes.

Concluindo,  a  versão  portuguesa  universal  da  escala
eds-FACIT-F  apresenta  adequadas  propriedades  psicomé-
ricas  avaliadas  tanto  pela  teoria  clássica  quanto  pela  TRI.
ssa  escala,  composta  de  poucos  itens,  é  precisa,  confiá-
el  e  válida  e,  dada  a  estabilidade  das  suas  propriedades  de
edida  quanto  a  idade,  gênero  e  estado  de  saúde,  poderá

er  usada  para  a avaliação  de  fadiga  em  estudos  clínicos  que
nvolvem  crianças e  adolescentes  saudáveis  e  com  doenças
rônicas.
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